


A Floresta é, em Arouca, um importantíssimo recurso natural e de 
dinamização económica. Por isso, o olhar, a certa altura impotente, para 
o avanço tremendo das chamas, no último verão, foi, numa primeira 
fase, um olhar de profunda frustração. As consequências ambientais e 
económicas de uma catástrofe desta dimensão são sempre preocupantes, 
sobretudo num território que tanto depende do equilíbrio ambiental e 
deste diálogo frutuoso entre homem e natureza.
O desafio que, desde então, se nos colocou, a todos os arouquenses, foi 
ainda maior. Se sempre procurámos preservar o que de melhor temos, era 
chegada a hora de aprendermos com os erros do passado, de planearmos, 
de agirmos com o foco temporal mais alargado. Se a natureza é capaz de 
regenerar-se, também nós podemos fazê-lo, de forma ainda mais rápida 
e eficaz, se, para tal, usarmos o potencial de conhecimento que fomos 
acumulando.
É por tudo isto, e sobretudo pelo facto de se tratar de um recurso que 
muito nos diz a todos, que surgem estas Jornadas da Floresta, em que 
partilhamos o conhecimento dos que melhor conhecem as dinâmicas 
locais e dos especialistas na matéria, de forma a que, em conjunto, 
possamos contribuir ativamente nesta regeneração.
Arouca é, em vários aspetos, um exemplo de resiliência, de trabalho 
árduo, de conhecimento. É isso que queremos congregar, para, neste como 
em outros aspetos da vida social, cultural, económica, construirmos um 
futuro sustentável. E participar nesta construção é um dever de todos.​

Artur Neves				  
Presidente da Câmara Municipal de Arouca

Manuel Brandão Alves
Coordenador do Círculo Cultura e Democracia



Abertura 14h00

Artur Neves
Presidente da Câmara Municipal de 
Arouca 

Manuel Brandão Alves
Coordenador do Círculo Cultura 
e Democracia 

Testemunhos de
Agentes Locais 14h15

Celso Portugal   
Bombeiros Voluntários Arouca

“A riqueza da floresta: aspetos 
ecológicos, económicos 
socio-culturais”

Matéria-prima  
Movimento para a Reabilitação
e Preservação da Serra da Freita

“O papel da cidadania na 
reabilitação e preservação da
floresta: exemplo das ações 
desenvolvidas no Baldio de
Ameixieira, Currais e Cales”

Pedro Quaresma
Associação Florestal entre 
Douro e Vouga

“Aproveitamento integrado 
de recursos florestais e 
desenvolvimento rural 
sustentável”

Ricardo Sousa 
Forestcorte
Exploração florestal e valorização 

energética”

Movimento Gaio
Associação de defesa da floresta 
portuguesa em vias de extinção

“Semear Vida na Serra da Freita”

Discussão

Conferência 16h00

João dos Santos Pereira
Instituto Superior de Agronomia, 
Universidade de Lisboa

”O futuro da floresta em Portugal”

Intervalo 16h45

Conferências

Américo Mendes 17h00

Universidade Católica
Ass. Florestal do Vale do Sousa

“A gestão partilhada da floresta: gestão 
pública, gestão coletiva e gestão individual”

Victor Louro  17h45

Ex-Direção Geral de Florestas

“A mobilização dos cidadãos para a gestão 
eficiente da floresta”

Discussão 18h30

Encerramento 19h35
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Testemunhos de 
Agentes Locais 9h30

Carlos Esteves
Bombeiros Voluntários Arouca

“A evolução das formas de combate 
aos incêndios em Arouca ao longo do 
tempo: o que se ganhou e o que se 
perdeu”

José Filipe Amorim Pinho
Bombeiros Voluntários Arouca 

“Progressão e combate aos últimos 
grandes incêndios em Arouca (2005 
e 2016). Perspetivas para tornar o 
combate mais eficaz.”

Adriano Soares Francisco
Junta de Freguesia de Tropeço

“Envolvimento da população na 
prevenção e combate a incêndios”

Manuel Rainha
Instituto da Conservação da Natureza 
e das Florestas

“Aprender com as crises - Estratégias 
para a gestão de combustíveis no 
Perímetro Florestal da Serra da Freita”

Discussão

Intervalo 11h15

Conferência 11h30

José Miguel Cardoso Pereira
Instituto Superior de Agronomia, 
Universidade de Lisboa

“Os fogos rurais em Portugal: 
condicionantes ambientais e gestão do 
risco”

Almoço 13h00

Conferências 14h30

Paulo Fernandes
Universidade de Trás-os-Montes 
e Alto Douro

“O fogo controlado: oportunidades 
e constrangimentos”

Eugénio Sequeira  15h30

CNADS e liga para a Proteção da natureza

“Os fogos: condições de uma prevenção e 
de um combate eficaz e eficiente”

Intervalo 16h30

Mesa Redonda 16h45

Moderador: Manuel Brandão Alves 
Intervenções dos conferencistas 
convidados, comentando o que ouviram de 
uns e outros, incluindo dos agentes locais

Discussão  17h45

Encerramento 18h30
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Celso Portugal Ferreira da Silva
Nota biográfica

Natural de Arouca, está ligado à Indústria de Serração de Madeiras (empresa familiar na qual é 
sócio gerente) e à Produção Florestal, desde 1959.
Foi Vereador da Câmara Municipal de Arouca entre 1994 e 2006, tendo sido responsável, entre 
outros, pela Proteção Civil.
É Presidente da Direção dos Bombeiros Voluntários de Arouca, para o mandato 2015/17, tendo 
antes presidido à Comissão Administrativa, e sido membro do seu Conselho Geral (onde se 
mantém por inerência). Na vigência da Comissão Administrativa, promoveu a conferência 
“Floresta - A Grande Riqueza de Arouca”, que teve muita participação. 
Foi membro e presidente da CEFF (Comissão Especializada de Fogos Florestais) de Arouca; foi 
membro convidado da Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios até 2015. É 
membro do Conselho Municipal de Segurança.
É sócio Fundador da FORESTIS - Associação Florestal de Portugal e da ADRIMAG -Associação 
para o Desenvolvimento Rural Integrado das Serras de Montemuro, Arada e Gralheira, de cuja 
Assembleia Geral é secretário desde a fundação, há mais de 25 anos. 
É sócio da Associação Florestal de Entre Douro e Vouga, estando no grupo de associados que 
aderiu à certificação florestal.

Tópicos orientadores da intervenção

Sendo a floresta um dos pilares essenciais de suporte à economia do concelho e tendo já sido 
considerada a “Grande Riqueza de Arouca”, é importante garantir a sua preservação, melhorar 
a sua produção e recuperar a sua componente ecológica e sócio cultural.
É peça fundamental do cenário natural que “vende” Arouca, garante a fixação de pessoas em 
locais dispersos e constitui barreira a uma maior desertificação. 
Na base destes pressupostos é urgente uma política de compromisso em que todos se sintam 
parceiros na sua defesa e na promoção da sua qualidade e sustentabilidade.
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Matéria-Prima
Movimento para a Reabilitação e Preservação da Serra da Freita

A Matéria-Prima consolidou-se como um grupo de cidadãos arouquenses que pretende 
contribuir para a reabilitação e preservação da paisagem da Serra da Freita. Trata-se de uma 
união de vontades que se cruzaram por altura dos incêndios de agosto de 2016, em pleno 
contexto de combate no terreno.
Com a convicção de que nada poderá ser como dantes, o foco de intervenção da Matéria-Prima 
concentra-se no território do Baldio de Ameixieira, Currais e Cales, profundamente afetado 
pela calamidade. O objetivo desta equipa é congregar o máximo de esforços na reabilitação da 
paisagem desta encosta da Serra da Freita, contribuindo para o restabelecimento da flora e da 
fauna autóctones. 
Desde setembro de 2016, a Matéria-Prima tem mobilizado recursos humanos e materiais 
na implementação de atividades de sementeira para consolidação dos terrenos ardidos e de 
reflorestação, através do repovoamento com espécies autóctones. 
Mas sendo o futuro o único caminho, a Matéria-Prima está a preparar novas formas de intervenção 
e tem vindo a trabalhar um plano estratégico no qual se inserem um conjunto de novas medidas 
que importa conhecer. Envolver a comunidade arouquense neste desígnio será, porventura, o 
maior desafio em mãos. 
Somos todos matéria de que é feita a vida, Matéria-prima. Todos somos poucos, todos seremos 
muitos.

Em representação da Matéria-Prima estarão dois dos seus co-fundadores: Ana Hortense Vieira e 
Jorge Amorim.

facebook.com/materiaprimafreita
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Pedro Quaresma
Nota biográfica

Licenciatura em Engenharia Florestal, pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 
(1999). 
Após a conclusão do curso, rumou ao Alentejo, mais especificamente a Ponte de Sôr, para 
trabalhar na AFLOSOR, no sector da cortiça, pinheiro manso, silvopastorícia, cogumelos e 
outros recursos silvestres. 
Trabalha na Associação Florestal de Entre Douro e Vouga, desde 2001.
É responsável pelo Grupo de Certificação Florestal (CertiForest), elaboração e acompanhamento 
de projetos florestais, gestão e ordenamento florestal, bem como intervenção ao nível de fogos 
florestais, etc.

Tópicos orientadores da Intervenção

A sustentabilidade da floresta passa pela rentabilização dos recursos associados, quer seja 
material lenhoso ou produtos não lenhosos. 
Dado que a maioria da floresta portuguesa é privada, importa que o mercado valorize os 
recursos, e desta forma motive o proprietário para o ordenamento e a gestão da sua floresta. 
A certificação florestal surge como uma ferramenta de valorização de uma gestão preocupada 
com os requisitos ambientais, sociais e económicos. 
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Ricardo Sousa
Nota biográfica

Natural de Arouca, casado e pai de três filhos.
Licenciado em Engenharia Florestal pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro. 
Atualmente é Administrador do Grupo Forestcorte. 

Tópicos orientadores da intervenção

O Grupo Forestcorte é composto por seis empresas, estando atualmente presente em Portugal, 
Espanha e França. 
Com mais de 15 anos de experiência e forte especialização num mercado extremamente 
competitivo, o Grupo Forestcorte dedica-se aos serviços florestais - exploração florestal e 
valorização de produtos florestais, nomeadamente biomassa florestal e comércio de madeiras.
Contando com mais de setenta colaboradores especializados e técnicos florestais, o investimento 
contínuo na segurança da sua equipa de trabalho é uma preocupação primordial, bem como a 
procura constante da mecanização/inovação dos serviços florestais.
Embora segmentado, o Grupo tem um conceito comum, a Inovação por Natureza, isto é, atuar da 
forma mais articulada, eficiente e eficaz de modo a utilizar os recursos florestais de uma maneira 
sustentável. 
Com este posicionamento, o Grupo assume-se especialista na exploração e valorização das 
florestas, apostando massivamente em desenvolvimento tecnológico e de recursos humanos 
visando sempre o princípio de que a natureza através da inovação é a natureza com futuro.
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Movimento Gaio

 
O Movimento Terra Queimada, antecessor do Movimento Gaio, foi fundado em 2010 após os 
incêndios de 2010 que assolaram a Serra do Gerês e a Serra da Freita.
Definimos os incêndios como uma guerra civil em que a arma de destruição em massa é o fogo e 
as vítimas não têm defesa. Decidimos atuar e escolhemos a reflorestação com espécies nativas de 
folha caduca e o envolvimento social como as nossas armas.
Os incêndios do verão de 2016, os que destruíram uma enorme quantidade de vida, queimaram 
também as cortinas. Agora temos em frente dos nossos olhos a negligência e o abandono da Serra 
durante décadas. 
A nossa missão é devolver ao povo português a sua floresta característica e comparticipar na 
prevenção dos incêndios florestais. 
À medida que o planeta continua a aquecer, os incêndios florestais serão um problema crescente 
- enviando fumo através das fronteiras e aumentando as emissões de gases de efeito de estufa para 
a atmosfera. Consequentemente, os incêndios não são apenas problemas locais e nacionais; eles 
colocam desafios internacionais.
Concordamos com o conceito do “Floresta Comum”, quanto aos benefícios que a floresta nativa 
oferece: ar puro, criação de oxigénio, captação de CO2, beleza, retenção da água, aumento da 
biodiversidade; é um bem comum que se destina a todos nós e às futuras gerações. 

Em representação do Movimento Gaio estarão os seus fundadores, Bernardo Markowsky e Teresa 
Markowsky.

www.movimentogaio.org

João dos Santos Pereira
Nota biográfica 

É Professor Catedrático Emérito do Instituto Superior de Agronomia da Universidade de Lisboa. 
Nasceu em Santarém em 22-02-1948. Formou-se em Silvicultura (hoje Engenharia Florestal) no 
Instituto Superior de Agronomia da Universidade de Lisboa. Obteve o grau de Doutor (Ph D) na 
University of Wisconsin-Madison (EUA) em 1976. 
Ensinou ecologia e biologia vegetal. 
Os interesses de investigação científica incidem na ecologia das plantas terrestres, nomeadamente 
o efeito de alterações climáticas no funcionamento dos ecossistemas florestais. Participou em 
projetos de investigação, integrando painéis de avaliação de projetos e de bolsas de estudo para 
a Fundação para a Ciência e a Tecnologia e para a União Europeia. Foi Presidente do Conselho 
Científico do ISA. 
É autor do livro “O Futuro da Floresta em Portugal” (Fundação Francisco Manuel dos Santos, 
2014).

Tópicos orientadores da intervenção

É hoje aceite que as alterações climáticas têm a sua origem no aumento das concentrações de 
gases no efeito de estufa. O dióxido de carbono aumentou de 280 partes por milhão (ppm), antes 
da industrialização, e atingiu os 400 ppm recentemente. Não conhecemos o clima no futuro em 
Portugal, mas são de esperar mais calor e menos chuva, bem como uma subida no nível do mar. 
As condições meteorológicas serão cada vez mais favoráveis aos incêndios florestais e o risco 
de invasão por organismos nocivos aumenta. O futuro das florestas portuguesas depende das 
respostas dos ecossistemas e do modo como soubermos ou pudermos adaptar o sector às 
alterações no ambiente.
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Américo Manuel dos Santos Carvalho Mendes 

Nota biográfica 

Doutorado em Economia pela Universidade do Arizona – EUA (1995)
Professor Associado de Economia da Católica Porto Business School e Director do seu Mestrado 
em Economia Social nas oito edições do mesmo.
Coordenador da ATES – Área Transversal de Economia Social da Católica Porto.
Sócio fundador da FORESTIS – Associação Florestal de Portugal, em 1992, sendo presidente do 
seu Conselho Fiscal e membro do seu Conselho Superior.
Sócio fundador da Associação Florestal do Vale do Sousa, em 1994, sendo seu presidente da 
Direcção, desde 1997.
Tem participado regularmente em projectos de investigação internacionais sobre economia e 
política florestal desde 1997.
Foi membro do SAB – Scientific Advisory Board do EFI – European Forest Institute, entre 1 de 
Janeiro de 2006 e 31 de Dezembro de 2010.
Tem mais de 50 trabalhos científicos sobre Economia e Política Florestal.

Tópicos orientadores da intervenção

Portugal é um dos países do mundo com maior percentagem de área florestal privada (93,3% 
área privada individual, 5,1% área baldia, 1,6% área pública), estando este tipo de propriedade 
bastante fragmentada.
Desde a década de 50 do século passado, principalmente devido ao êxodo rural, os custos 
privados da gestão florestal têm vindo a aumentar mais do que as receitas, tornando negativa a 
rentabilidade privada de muita da produção florestal, embora a rentabilidade social continue 
a ser positiva.
Dada esta realidade, as principais prioridades da política florestal deverão ser o desenvolvimento 
de mecanismos de internalização das externalidades florestais positivas e de redução das 
externalidades negativas, sendo que uma boa parte desses mecanismos deverão ser utilizados no 
sentido do fomento de formas de gestão florestal agrupada, começando pelas que já existem 
(organizações de produtores florestais e ZIFs).
Este fomento deverá assentar em contratos programa, envolvendo a Administração Central 
(ICNF), as OPFs e os municípios da sua área, co-financiados por estas três entidades, com um 
horizonte de médio prazo, sujeitos a avaliação externa independente, nos quais as OPFs tenham 
espaço para fazer planeamento estratégico adequado à situação do seu território.
Um mecanismo de internalização das externalidades florestais já existe (Fundo Florestal 
Permanente) e um embrião de contratos programa também (sapadores florestais), mas um e outro 
precisam de reformas estruturais das quais a atual “Reforma da Floresta” não cuidou.
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Victor Louro

Nota biográfica 

Engenheiro silvicultor, licenciado pelo Instituto Superior de Agronomia.
Antigo Secretário de Estado e antigo Deputado à Assembleia da República.
Dinamizador da Lei dos Baldios e participante no Projeto Florestal Português/Banco Mundial. 
Fundador do CENASEF – Centro Nacional de Sementes Florestais, tendo conduzido a elaboração 
da legislação do sector
Diretor de Serviços de Valorização do Património Florestal.
Ponto Focal da Convenção de Combate à Desertificação e presidente da Comissão Nacional
Autor de numerosos trabalhos de natureza técnica e de opinião.
Autor de “A Floresta portuguesa, um apelo à inquietação cívica”, Ed. Gradiva, Set. 2016.

Tópicos orientadores da intervenção

As pessoas e as comunidades são Partes e não Destinatários.
Comunidades e vivências. Perceções dos problemas. Entendimento das soluções.
Tecnocracia, Democracia e autoritarismo.
Casos. Exemplos. Críticas.
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Carlos Neto de Oliveira Esteves
Nota biográfica	

Natural de Cantanhede, reside em Arouca desde 1942.
Foi professor do Ensino primário e posteriormente professor de Educação Física em várias escolas 
e na Escola Preparatória EB2,3 de Arouca até a aposentação em 1997.
Desempenhou funções de Diretor do CACE (Centro de Atividades Circum-escolares) na Escola 
Industrial de Matosinhos e outras funções diretivas, nomeadamente na EB 2,3 de Arouca.
Em Outubro de 1980 foi nomeado Comandante dos Bombeiros Voluntários de Arouca, cargo em 
que se manteve até Julho de 2011.
No plano cívico, foi, entre outras: Membro da Assembleia Municipal de Arouca, seu Primeiro 
Secretário, e Presidente de 2011 a 2013; Presidente da Junta de Freguesia de Arouca; Vereador 
da Câmara Municipal, com os Pelouros da Cultura e da Proteção Civil, de 1983-87; Membro da 
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Arouca e Juiz Social junto do Tribunal de Arouca 
desde Julho de 2001.

Atividades ligadas aos Bombeiros Voluntários: Frequentou vários cursos ligados à atividade de 
bombeiro e de comando: na Escola Nacional de Bombeiros (ENB): Curso de Comando; Cursos de 
Comando Operacional, Coordenador de Meios Aéreo, Fogos Urbanos e Industriais; Socorrismo/
reciclagens; Curso Practico de Proteccion Contra Incendios - TEPESA, Espanha; Curso “Posto 
de Comando de Colonne”, França; Curso “Organisation de la Lutte Contre les Feux de Forêts”, 
Portugal; Foi formador interno no Corpo dos Bombeiros Voluntários de Arouca (BVA), em várias 
matérias, técnicas, organizativas, éticas e de relacionamento. 

Funções enquanto Comandante dos BVA: Comandante Operacional Adjunto e Comandante 
Operacional da ZO3; Vice-Presidente da Direção da Federação dos Bombeiros do Distrito de 
Aveiro (BDA); Delegado aos Congressos da Liga dos Bombeiros Portugueses (LBP); Comandante 
de GRIF – Grupo de Reforço em Incêndios Florestais em diversas missões e anos (Pampilhosa da 
Serra, Góis, Castelo Branco, Gerês, Terras do Bouro, Águeda, etc); Coordenador de meios aéreos 
em Vale de Cambra e Albergaria-a-Velha em vários anos; Serviço de Coordenação no Centro 
de Coordenação Operacional (CCO) Centro Distrital de Operações de Socorro (CDOS) e Zona 
Operacional (ZO); Membro da Comissão Especializada de Fogos Florestais de Arouca desde 1980.

Menções honoríficas: Medalha de Mérito Municipal, grau ouro, atribuída pela Câmara Municipal 
de Arouca; várias Medalhas atribuídas pela Liga dos Bombeiros Portugueses pelos serviços 
prestados. Condecorado com o Crachá de Ouro pela Liga dos Bombeiros Portugueses.
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José Filipe Amorim de Pinho
Nota biográfica

Licenciado em Engenharia dos Recursos Florestais, pela Escola Superior Agrária do Politécnico 
de Coimbra.
Técnico Superior na Câmara Municipal de Águeda, tendo exercido funções de Técnico de 
Defesa da Floresta contra Incêndios, no Governo Civil de Aveiro.
2.º Comandante do corpo de Bombeiros Voluntários de Arouca, ao qual pertence desde 1995.
Técnico credenciado em Fogo de Supressão e em Fogo Controlado.
Possui formação relevante em análise de incêndios florestais, meteorologia e comportamento 
do fogo, entre outros.

Tópicos orientadores da intervenção

Arouca insere-se numa região com um histórico de grandes incêndios, cíclicos, com destaque 
para os ocorridos em 2005 e 2016.
As razões prendem-se com os fatores determinantes na propagação do fogo: características 
naturais do território, com relevo acidentado, e ocupação do solo que favorece a acumulação de 
combustível, associados a condições de severidade meteorológica.
Para tornar o combate mais eficaz é fundamental melhorar a gestão dos incêndios, reforçando 
a capacidade de ataque inicial nos dias de risco meteorológico mais elevado, empregando os 
métodos e meios disponíveis.
A eficácia do combate depende do esforço conjunto dos intervenientes, articulados no ciclo 
dinâmico da defesa da floresta contra incêndios: gestão estratégica de combustíveis, infra-
estruturação, redução do número de ignições, e melhoria da gestão dos incêndios.
Contudo, é necessário resolver o problema de fundo, a acumulação de combustível em resultado 
da evolução da paisagem associada ao modelo de gestão do território.
Arouca sem grandes incêndios depende de todos.
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Adriano Soares Francisco
Nota biográfica

Está ligado à floresta desde os 12 anos de idade, na exploração de madeiras e, nos últimos 15 
anos, na vertente agrícola.
Concluiu o Ensino básico (6º ano) com cursos de formação de operador de máquinas florestais 
e agrícolas.
Entre 1989 e 1993 foi Presidente da Assembleia de Freguesia de Tropeço e foi Presidente da 
Junta desta mesma freguesia entre 1993 e 2005.
Entre 2005 e 2009, integrou a Câmara Municipal de Arouca como Vereador sem pelouro.
Desde 2009 assume de novo as funções de Presidente da Junta de Freguesia de Tropeço.
Foi Presidente da Cooperativa Agrícola de Arouca entre 2007 e 2015.
É Presidente do Centro de Dia de Tropeço desde 2010.

Tópicos orientadores da intervenção

Envolvimento da população na prevenção e combate a incêndios, tendo por base a sua 
experiência pessoal e de autarca.
A intervenção centra-se na prevenção e combate aos incêndios florestais com organização e 
dispensa de equipamentos particulares, como tratores, cisternas, máquinas de corte e limpeza 
de mato, reservatórios de água, etc.
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Manuel Luís Costa Correia Rainha
Notas biográficas

Licenciado em Gestão de Projetos e do Espaço Rural (Politécnico de Bragança), com Pós-
Graduação em Gestão de Proteção e Socorro (Universidade Moderna).
Técnico superior do Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF).
Responsável pela gestão florestal no Perímetro Florestal da Serra da Freita e no Perímetro 
Florestal das Serras da Mó e Viso, desde 2011, com acumulação de funções a partir de 2013 na 
área de planeamento do serviço público do Programa de Sapadores Florestais.
Exerceu diversos cargos relacionados com gestão florestal, defesa contra incêndios, análise e uso 
do fogo, desempenhando funções de conceção, operacionalização, acompanhamento técnico e/
ou formação. 
Anteriormente integrou equipas da Direção Geral de Florestas, Agência para a Prevenção de 
Incêndios Florestais, Parque Natural de Montesinho. 
Técnico credenciado de Fogo Controlado e em Fogo de Supressão.

Tópicos orientadores da intervenção

A dimensão e os impactos diretos e indiretos dos incêndios de 2005 e 2016 no maciço da 
Serra da Gralheira trouxeram novos desafios, quer aos responsáveis políticos, quer aos 
técnicos responsáveis pelo ordenamento do território, pela gestão e proteção florestal, quer aos 
responsáveis pelo combate. 
No caso do Perímetro Florestal da Serra da Freita a definição de uma nova estratégia para 
aumentar a resiliência do território aos incêndios florestais, através da gestão de combustíveis, 
foi antecedida de uma análise e avaliação do risco. 
Foram desenhadas soluções (rede primária e mosaico de parcelas de gestão de combustível) 
para responder a dois tipos de cenários e tenta-se de uma forma dinâmica integrar o uso do fogo 
técnico (fogo controlado) com o uso do fogo tradicional.
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José Miguel Cardoso Pereira

Nota biográfica 

Tem 58 anos e é natural de Mogofores, Anadia. 
Licenciou-se em Silvicultura pelo Instituto Superior de Agronomia em 1983 e doutorou-se em 
Gestão de Recursos Naturais pela Universidade do Arizona em 1989. 
É professor catedrático de engenharia florestal no Instituto Superior de Agronomia e membro 
da secção de Ciências da Terra e do Espaço, da Academia das Ciências de Lisboa
Ensina e faz investigação sobre fogo há quase 30 anos, com ênfase no estudo da geografia do 
fogo, cartografia de risco e detecção remota de áreas queimadas. Em 2004-05 fez a coordenação 
científica da Proposta Técnica para o Plano Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios. 
Actualmente coordena a criação do Centro de Conhecimento do Fogo Rural, uma rede 
colaborativa sedeada no Colégio Food, Farming and Forestry (F3) da Universidade de 
Lisboa, e que envolverá várias Universidades e Centros de Investigação Nacionais e parceiros 
operacionais, incluindo organismos da Administração Central e Local, empresas e organizações 
não-governamentais.

Tópicos orientadores da intervenção

Os fogos rurais em Portugal: condicionantes ambientais e gestão do risco.
Os fogos rurais em Portugal vistos no contexto europeu.
Onde arde e o que arde em Portugal.
A importância da meteorologia.
Tendências regionais de aumento e decréscimo da área queimada.
As causas do fogo e os perfis psicológicos dos incendiários.
O Verão de 2016.
Gerir o fogo, conviver com o fogo: prevenção e combate.
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Paulo Alexandre Martins Fernandes
Nota biográfica 

Eng.º Florestal, Mestre em Eng.ª de Recursos Florestais e Doutorado em Ciências Florestais 
(2003). Investigador Auxiliar da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro entre 2006 e 
2013.
Após 2013 Professor Associado. Membro da direção da International Association of Wildland 
Fire. 
Desenvolve atividade de investigação na área do fogo florestal em projetos nacionais e 
internacionais desde 1992, incluindo-se entre as suas publicações 23 capítulos em livros e 82 
artigos em revistas científicas com arbitragem por pares. 
Tem participado ativamente na transferência tecnológica do fogo controlado, especialmente 
desde 2002, tendo dado apoio técnico a várias entidades públicas e privadas em temas da defesa 
da floresta contra incêndios.

Tópicos orientadores da intervenção

A apresentação fará alusão ao conceito de fogo controlado e à importância da prática a nível 
internacional. Descrever-se-á a génese, evolução e estado atual da técnica do fogo controlado 
em Portugal, incluindo a sua relevância no contexto europeu. 
Resumir-se-ão as iniciativas de investigação científica que suportaram a adoção do fogo 
controlado em Portugal. 
Finalmente, discutir-se-ão as insuficiências e necessidades no âmbito da gestão e planeamento 
da atividade, bem como os desafios futuros.
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Eugénio Manuel Bilstein de Menezes de Sequeira
Nota biográfica 

Engenheiro Agrónomo, Investigador Coordenador aposentado, Professor convidado. 
Conselheiro do CNADS; membro da LPN; Membro da Sociedade Portuguesa da Ciência do 
Solo; Vice – Pres. Comissão de Proteção da Natureza da SGL.
Bibliografia específica sobre o tema (entre outros):	
- Árvores e Florestas de Portugal, Vol. 08
- Proteger a Floresta. Incêndios, pragas e doenças; 
- Incêndios Florestais. 5 Anos Após 2003 - Editores. Liga para a Proteção da Natureza & 
Autoridade Florestal Nacional;

Experiência de campo:
Grande fogo de 1966; no ano de 1963, como Alferes miliciano; 
Acompanhamento do Pelouro da defesa civil do território, como presidente da AM de Cascais 
(1976 a 1979);
Vereador da Câmara (de 1979 a 1982 e de 1989 a 92, com o pelouro da Defesa Civil);
Cargos - em 1995 a 97- foi nomeado pelo Ministro da Agricultura Coordenador da Área das 
Florestas, Solos e Ambiente para a Comissão de Coordenação das Atividades de Investigação, 
Experimentação e Demonstração do PAMAF.

Tópicos orientadores da intervenção

Os Fogos: Condições de um combate eficaz e eficiente são:
1 - Reduzir as ignições pela Educação, Repressão, Responsabilização pelos danos causados;
2 - Conseguir um Ordenamento correto e boa gestão; pelo Cadastro, Banco de terras e 
Expropriações; por Unidades de exploração geríveis e com capacidade de ordenar de forma a 
conseguir faixas de contenção e de extinção do fogo;
3 - Combate aos fogos, por:  Vigilância e deteção precoce, Atuação com base no ordenamento - 
Colocação das unidades de primeira intervenção de acordo com o ordenamento e Planeamento 
do combate continuado com base no ordenamento.
4 - Medidas de prevenção e minimização das consequências dos fogos pelo Combate à erosão, 
Retenção da água no sistema e redução do risco de cheias a jusante, etc.  
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